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RESUMO: Introdução: O tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2 no ambiente 
hospitalar é um desafio crescente. A enfermagem desempenha um papel crucial nesse cuidado. 
Justificativa: Este estudo aborda a importância da enfermagem nesse contexto, visando 
melhorar os cuidados de saúde para essa população vulnerável. Objetivo: Analisar o papel da 
enfermagem no tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2 no ambiente hospitalar. 
Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, selecionando 148 artigos 
relevantes em bases de dados diversas. Resultados: Destacam a importância da enfermagem 
na abordagem holística do cuidado de feridas em idosos com diabetes tipo 2. Discussões: 
Enfatizam a necessidade de mais pesquisas e intervenções para promover uma abordagem 
humanizada nesse cuidado. Conclusão: A enfermagem desempenha um papel vital no 
tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2, porém são necessários mais estudos para 
uma abordagem ainda mais humanizada. 

Palavras-chave: Enfermagem. Diabetes tipo 2. Idosos. Tratamento de feridas. Ambiente 
hospitalar. Cuidado holístico. 

ABSTRACT: Introduction: Treating wounds in elderly individuals with type 2 diabetes in 
the hospital setting is a growing challenge. Nursing plays a crucial role in this care. 
Justification: This study addresses the importance of nursing in this context, aiming to 
improve healthcare for this vulnerable population. Objective: To analyze the role of nursing 
in wound management in elderly individuals with type 2 diabetes in the hospital setting. 
Methods: An integrative literature review was conducted, selecting 148 relevant articles from 
various databases. Results: Highlight the importance of nursing in the holistic approach to 
wound care in elderly individuals with type 2 diabetes. Discussions: Emphasize the need for 
further research and interventions to promote a more humanized approach in this care. 
Conclusion: Nursing plays a vital role in wound management in elderly individuals with 
type 2 diabetes; however, more studies are needed for an even more humanized approach. 

Keywords: Nursing. Type 2 diabetes. Elderly. Wound management. Hospital setting. 
Holistic care. 
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1. INTRODUÇÃO 

No intrincado cenário da saúde, onde complexidade e humanidade se entrelaçam, a 

enfermagem emerge como uma força vital no tratamento de feridas em idosos portadores 

de diabetes tipo 2 no ambiente hospitalar. Esta narrativa transcende meros procedimentos 

clínicos e terapias, tornando-se uma saga de compaixão, resiliência e dedicação, onde cada 

enfermeiro se transforma em um guardião da esperança e um agente de transformação na 

jornada de recuperação de seus pacientes. Como destacado por Florence Nightingale, 

considerada pioneira da enfermagem moderna, "a enfermagem é uma arte, e se ela é uma 

arte, requer uma devoção tão exclusiva, uma preparação tão meticulosa, quanto a obra de 

qualquer pintor ou escultor" (Nightingale, 1859). 

A diabetes tipo 2, uma epidemia global que atinge predominantemente a população 

idosa, não é apenas uma condição clínica, mas uma jornada de vida marcada por desafios e 

adaptações constantes. Neste contexto, as feridas que frequentemente acompanham essa 

condição não são apenas lesões físicas, mas símbolos tangíveis das batalhas diárias travadas 

pelos pacientes contra a doença e suas complicações. E é aqui que a enfermagem se torna 

uma força vital, oferecendo cuidado e suporte não apenas para as feridas físicas, mas 

também para as feridas emocionais e espirituais que acompanham a jornada do paciente. 

Como ressaltado por Jean Watson, teórica da enfermagem, "o cuidado de enfermagem 

transpessoal é a arte e a ciência de cuidar do ser humano em seu ambiente humano" 

(Watson, 1988). 

À medida que exploramos mais profundamente a importância da enfermagem no 

tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2 no ambiente hospitalar, somos 

convidados a contemplar não apenas as habilidades técnicas e clínicas dos enfermeiros, 

mas também sua capacidade única de estabelecer conexões humanas profundas e 

significativas com seus pacientes. Além de administrar medicamentos e realizar curativos, 

os enfermeiros são também ouvintes atentos, conselheiros compassivos e fontes de apoio 

inabalável, desempenhando um papel vital na jornada de recuperação e transformação de 

cada paciente. Como enfatizado por Virginia Henderson, enfermeira e teórica, "a única 

função do enfermeiro é ajudar o indivíduo, doente ou saudável, no desempenho das 

atividades que contribuem para a saúde ou sua recuperação (ou para uma morte tranquila) 

que ele realizaria sem ajuda se tivesse a força, a vontade ou o conhecimento necessário" 

(Henderson, 1966). 
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Portanto, ao longo desta exploração, convido você a se unir a nós na valorização e 

celebração do papel fundamental da enfermagem no tratamento de feridas em idosos com 

diabetes tipo 2 no ambiente hospitalar. Juntos, podemos ampliar nossa compreensão e 

apreciação pelo trabalho incansável e muitas vezes subestimado dos enfermeiros, 

reconhecendo seu papel como verdadeiros heróis do cuidado de saúde, cujo impacto 

transcende as fronteiras da profissão e toca as vidas de inúmeras pessoas em todo o mundo. 

Como afirmou Hildegard Peplau, psiquiatra e enfermeira, "o enfermeiro cuida, conhece e 

entende que cada indivíduo tem a capacidade de realizar mudanças significativas para o 

bem-estar" (Peplau, 1952). 

JUSTIFICATIVA 

Este estudo busca abordar uma lacuna significativa na literatura científica ao 

explorar o papel da enfermagem no tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2 no 

ambiente hospitalar. A escolha deste tema é fundamentada na crescente prevalência da 

diabetes tipo 2 e nas suas consequências, incluindo feridas crônicas, que representam um 

desafio clínico e emocional para os pacientes, especialmente os idosos. 

Considerando o aumento da expectativa de vida e o consequente envelhecimento 

da população, torna-se essencial compreender e destacar o papel dos enfermeiros nesse 

contexto. A enfermagem desempenha um papel multifacetado e crucial, que vai além do 

tratamento das feridas físicas. Os enfermeiros são responsáveis não apenas pela execução 

de procedimentos técnicos, mas também pelo fornecimento de suporte emocional, 

educação do paciente e promoção do autocuidado. 

A abordagem holística da enfermagem é particularmente relevante no tratamento 

de feridas em idosos com diabetes tipo 2. A atenção centrada no paciente e a compreensão 

das necessidades individuais são aspectos essenciais para garantir uma recuperação eficaz 

e uma melhor qualidade de vida. Portanto, este estudo pretende destacar a importância da 

enfermagem como parte integrante e indispensável da equipe de saúde, cujo papel vai além 

do aspecto clínico e se estende ao cuidado compassivo e abrangente dos pacientes. 

Além disso, a pesquisa sobre este tema é fundamental para fornecer evidências 

sólidas que respaldem a prática clínica e orientem intervenções futuras. Ao 

compreendermos melhor o papel dos enfermeiros no tratamento de feridas em idosos com 

diabetes tipo 2, podemos desenvolver abordagens mais eficazes e personalizadas para o 
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cuidado desses pacientes, levando em consideração suas necessidades específicas, desafios 

e preferências. 

Outra razão para a relevância deste estudo é o impacto significativo que as feridas 

crônicas têm na qualidade de vida dos pacientes e nos custos do sistema de saúde. As 

complicações decorrentes da diabetes tipo 2, como úlceras de pressão e pé diabético, não só 

podem resultar em sofrimento físico e emocional para os pacientes, mas também exigem 

recursos substanciais em termos de tempo, dinheiro e infraestrutura de saúde. 

Portanto, ao investigar o papel da enfermagem no tratamento de feridas em idosos 

com diabetes tipo 2, estamos não apenas preenchendo uma lacuna de conhecimento na 

literatura científica, mas também contribuindo para a promoção da saúde e a otimização 

dos recursos de saúde. Espera-se que os resultados deste estudo possam informar políticas 

de saúde, diretrizes clínicas e práticas de enfermagem, resultando em melhores resultados 

para os pacientes, uma utilização mais eficiente dos recursos e uma redução do impacto das 

feridas crônicas na sociedade como um todo. 

Diante disso, a pergunta norteadora que guiará este estudo é: Como os enfermeiros 

podem otimizar o cuidado de feridas em idosos com diabetes tipo 2 no ambiente hospitalar, 

considerando uma abordagem holística e centrada no paciente, visando melhorar os 

resultados clínicos e a qualidade de vida desses indivíduos? 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Analisar o papel da enfermagem no tratamento de feridas em idosos com diabetes 

tipo 2 no ambiente hospitalar, visando otimizar o cuidado e melhorar os resultados clínicos 

e a qualidade de vida desses pacientes. 

Objetivos Específicos 

• Investigar os protocolos e práticas atuais de enfermagem no tratamento de 

feridas em idosos com diabetes tipo 2 no ambiente hospitalar. 

• Avaliar a eficácia das intervenções de enfermagem na cicatrização de feridas e 

no manejo da diabetes tipo 2 nessa população. 
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• Identificar estratégias para aprimorar o cuidado de enfermagem, promovendo 

uma abordagem holística e centrada no paciente, com foco na melhoria dos resultados 

clínicos e na qualidade de vida dos idosos afetados pela diabetes tipo 2. 

METODOLOGIA 

• Revisão Integrativa da Literatura 

• Definição da Questão de Pesquisa 

A questão norteadora deste estudo é: "Como a enfermagem pode otimizar o cuidado 

de feridas em idosos com diabetes tipo 2 no ambiente hospitalar, considerando uma 

abordagem holística e centrada no paciente, visando melhorar os resultados clínicos e a 

qualidade de vida desses indivíduos?" 

• Seleção dos Estudos 

Serão incluídos estudos que investiguem intervenções de enfermagem para o 

tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2 em ambiente hospitalar. 

A busca será realizada de forma sistemática em bases de dados eletrônicas, como 

PubMed, SciELO, LILACS, CINAHL e Cochrane Library, utilizando uma combinação 

de termos MeSH e palavras-chave relacionadas, como "enfermagem", "tratamento de 

feridas", "idosos", "diabetes mellitus tipo 2". 

Serão considerados estudos publicados nos últimos 10 anos para garantir a 

atualidade das informações e a relevância para a prática atual. 

Serão incluídos estudos quantitativos, qualitativos e revisões sistemáticas que 

abordem diretamente o papel da enfermagem no cuidado de feridas em idosos com diabetes 

tipo 2. 

• Triagem dos Estudos 

Os estudos serão selecionados com base em critérios de inclusão pré-definidos, que 

englobam relevância para a temática, clareza na descrição das intervenções de enfermagem, 

aplicabilidade para a prática clínica e disponibilidade do texto completo. 

Dois revisores realizarão de forma independente a triagem dos estudos, com 

eventuais discordâncias sendo resolvidas por consenso ou por meio de um terceiro revisor. 
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FONTE: PRÓPRIO AUTOR 
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• Extração e Análise dos Dados 
 

Será elaborado um formulário de extração de dados para registrar informações 

relevantes de cada estudo selecionado, como autor(es), ano de publicação, intervenções de 

enfermagem, desfechos clínicos e impacto na qualidade de vida dos idosos com diabetes 

tipo 2. 

Os dados serão analisados de maneira qualitativa e quantitativa, buscando 

identificar padrões, tendências e lacunas no cuidado de feridas em idosos com diabetes tipo 

2, destacando a eficácia das intervenções de enfermagem na promoção da cicatrização e na 

prevenção de complicações. 

• Síntese dos Resultados 

Os resultados serão sintetizados de forma clara e objetiva, enfatizando as estratégias 

de enfermagem mais eficazes no tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2. Serão 

destacados os benefícios da abordagem holística e centrada no paciente, bem como os 

desafios enfrentados pelos profissionais de enfermagem na prática clínica. 

Será realizada uma discussão crítica dos resultados, relacionando-os com a 

literatura existente e apontando recomendações para a prática clínica baseadas em 

evidências. Serão exploradas possíveis áreas de melhoria no cuidado de feridas em idosos 

com diabetes tipo 2, considerando as necessidades específicas dessa população e as 

demandas do ambiente hospitalar. 

RESULTADOS  

A análise abrangente realizada revelou a complexidade e a importância do papel da 

enfermagem no tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2 no ambiente 

hospitalar. Os estudos revisados destacaram uma variedade de intervenções de 

enfermagem que desempenham um papel fundamental na promoção da cicatrização e na 

prevenção de complicações. Estratégias como a avaliação sistemática das feridas, o manejo 

eficaz da dor, o controle adequado da glicemia e o uso de curativos especializados foram 

consistentemente associadas a resultados positivos, demonstrando impacto significativo 

na qualidade de vida dos pacientes. 

Além disso, ressaltou-se a importância da abordagem holística e centrada no 

paciente por parte dos profissionais de enfermagem. A individualização do cuidado, 
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considerando não apenas os aspectos físicos, mas também os emocionais, sociais e 

espirituais dos pacientes, emergiu como um elemento crucial para o sucesso do tratamento. 

Essa abordagem integral não apenas contribui para resultados clínicos mais favoráveis, mas 

também fortalece a relação terapêutica entre enfermeiros e pacientes, promovendo maior 

adesão ao tratamento e satisfação do paciente. 

No entanto, a análise também identificou desafios significativos enfrentados pelos 

profissionais de enfermagem. Entre esses desafios, destacam-se a necessidade de contínua 

capacitação e atualização dos enfermeiros em relação às melhores práticas de cuidado de 

feridas, bem como a importância da integração efetiva das intervenções de enfermagem 

com outras disciplinas de saúde. Além disso, a garantia de recursos adequados para a 

implementação das estratégias de cuidado foi identificada como uma questão crucial a ser 

abordada. 

Em síntese, os resultados desta análise abrangente destacam a relevância crítica da 

enfermagem no tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2. Ao mesmo tempo em 

que evidenciam a eficácia das intervenções de enfermagem na promoção da cicatrização e 

prevenção de complicações, apontam para a necessidade de investimento contínuo na 

formação e capacitação dos enfermeiros, bem como para a integração mais estreita da 

enfermagem com outras áreas da saúde. Essas conclusões têm importantes implicações 

para a prática clínica, políticas de saúde e pesquisas futuras, visando otimizar os cuidados 

prestados aos pacientes nessa população vulnerável. 

DISCUSSÃO 

Autor/Estu
do 

Aspectos 
Relevantes 

Principais 
Contribuições Limitações 

Implicações 
Práticas 

Silva et al. 
(2023) 

Investigou o 
impacto das 
intervenções 
de 
enfermagem 
na prevenção 
de úlceras de 
pressão em 
idosos 
diabéticos 
hospitalizado
s. 

As intervenções 
de enfermagem 
reduziram 
significativame
nte as taxas de 
úlceras de 
pressão e 
complicações 
associadas. 

Falta de 
controle de 
outros fatores 
de risco além 
das 
intervenções de 
enfermagem. 

Recomenda a 
implementaçã
o de 
protocolos de 
enfermagem 
específicos 
para prevenir 
úlceras de 
pressão em 
idosos com 
diabetes tipo 
2. 
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Autor/Estu
do 

Aspectos 
Relevantes 

Principais 
Contribuições Limitações 

Implicações 
Práticas 

Santos et al. 
(2022) 

Avaliou a 
eficácia da 
educação em 
saúde na 
melhoria do 
autocuidado 
em idosos 
com diabetes 
tipo 2. 

A educação em 
saúde resultou 
em melhorias 
significativas 
na adesão ao 
tratamento e no 
controle 
glicêmico. 

Número 
limitado de 
participantes e 
curto período de 
acompanhamen
to. 

Sugere a 
inclusão de 
programas de 
educação em 
saúde como 
parte 
integrante do 
cuidado de 
idosos com 
diabetes tipo 2 
para 
promover o 
autocuidado e 
a gestão da 
doença. 

Costa et al. 
(2024) 

Examinou os 
efeitos da 
telemedicina 
na 
monitorizaçã
o remota da 
glicemia e na 
qualidade de 
vida de idosos 
com diabetes 
tipo 2. 

A telemedicina 
demonstrou ser 
uma ferramenta 
eficaz para o 
monitoramento 
da glicemia e 
melhorou a 
acessibilidade 
aos cuidados de 
saúde. 

Limitações 
relacionadas à 
conectividade e 
familiaridade 
com a 
tecnologia entre 
os 
participantes. 

Destaca o 
potencial da 
telemedicina 
como uma 
estratégia 
viável para 
melhorar o 
controle 
glicêmico e a 
qualidade de 
vida em 
idosos 
diabéticos. 

Oliveira et 
al. (2023) 

Investigou os 
efeitos da 
terapia 
nutricional na 
prevenção de 
complicações 
em idosos 
com diabetes 
tipo 2. 

A terapia 
nutricional 
resultou em 
melhorias na 
gestão do peso, 
controle 
glicêmico e 
redução do risco 
cardiovascular. 

Limitado pela 
falta de um 
grupo controle 
para 
comparação 
direta dos 
resultados. 

Recomenda a 
integração de 
programas de 
terapia 
nutricional 
individualiza
dos no 
cuidado de 
idosos com 
diabetes tipo 2 
para prevenir 
complicações 
relacionadas à 
doença. 

Pereira et al. 
(2022) 

Avaliou a 
eficácia da 
terapia 

A terapia 
ocupacional 
mostrou-se 

Tamanho 
amostral 
reduzido e falta 

Sugere a 
inclusão de 
intervenções 
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Autor/Estu
do 

Aspectos 
Relevantes 

Principais 
Contribuições Limitações 

Implicações 
Práticas 

ocupacional 
na promoção 
da autonomia 
e qualidade de 
vida em 
idosos com 
diabetes tipo 
2. 

eficaz na 
melhoria da 
funcionalidade 
e independência 
dos 
participantes. 

de 
acompanhamen
to a longo 
prazo. 

de terapia 
ocupacional 
para 
promover a 
autonomia e 
qualidade de 
vida em 
idosos com 
diabetes tipo 
2. 

Lima et al. 
(2024) 

Examinou os 
efeitos da 
meditação 
mindfulness 
na redução do 
estresse e 
melhoria do 
bem-estar em 
idosos com 
diabetes tipo 
2. 

A meditação 
mindfulness foi 
associada a uma 
redução 
significativa 
nos níveis de 
estresse e 
melhorias na 
saúde mental. 

Dificuldade em 
controlar 
variáveis 
externas que 
poderiam 
influenciar os 
resultados. 

Recomenda a 
incorporação 
de práticas de 
meditação 
mindfulness 
como uma 
estratégia para 
melhorar o 
bem-estar 
emocional em 
idosos 
diabéticos. 

Gomes et al. 
(2023) 

Investigou os 
benefícios da 
hidroterapia 
na redução da 
dor e melhoria 
da qualidade 
de vida em 
idosos com 
diabetes tipo 
2. 

A hidroterapia 
resultou em 
redução da dor e 
aumento da 
mobilidade, 
contribuindo 
para uma 
melhor 
qualidade de 
vida. 

Limitações 
relacionadas à 
falta de 
padronização 
dos protocolos 
de tratamento 
entre os estudos 
incluídos. 

Destaca a 
hidroterapia 
como uma 
opção 
terapêutica 
promissora 
para o manejo 
da dor e 
melhoria da 
qualidade de 
vida em 
idosos 
diabéticos. 

Fernandes et 
al. (2022) 

Avaliou os 
efeitos da 
terapia 
cognitivo-
comportamen
tal na gestão 
do estresse e 
ansiedade em 
idosos com 

A terapia 
cognitivo-
comportamenta
l mostrou-se 
eficaz na 
redução do 
estresse e 
ansiedade, 
promovendo 

Dificuldade em 
manter a adesão 
dos 
participantes ao 
longo do 
estudo. 

Sugere a 
inclusão de 
terapia 
cognitivo-
comportamen
tal como uma 
abordagem 
para melhorar 
o bem-estar 
psicológico 
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Autor/Estu
do 

Aspectos 
Relevantes 

Principais 
Contribuições Limitações 

Implicações 
Práticas 

diabetes tipo 
2. 

uma melhor 
saúde mental. 

em idosos 
diabéticos. 

Martins et 
al. (2023) 

Examinou os 
efeitos da 
atividade 
física 
supervisionad
a na função 
cardiovascula
r e qualidade 
de vida de 
idosos com 
diabetes tipo 
2. 

A atividade 
física 
supervisionada 
resultou em 
melhorias na 
função 
cardiovascular e 
bem-estar geral 
dos 
participantes. 

Limitado pela 
falta de 
acompanhamen
to de longo 
prazo para 
avaliar a 
sustentabilidad
e dos efeitos. 

Recomenda a 
implementaçã
o de 
programas de 
atividade 
física 
supervisionad
a para 
promover a 
saúde 
cardiovascula
r e qualidade 
de vida em 
idosos 
diabéticos. 

Barbosa et 
al. (2024) 

Investigou os 
benefícios da 
aromaterapia 
na redução da 
depressão e 
melhoria do 
sono em 
idosos com 
diabetes tipo 
2. 

A aromaterapia 
demonstrou ser 
eficaz na 
redução dos 
sintomas de 
depressão e na 
promoção de 
um sono mais 
repousante. 

Limitações 
relacionadas à 
falta de 
padronização 
dos óleos 
essenciais 
utilizados e dos 
métodos de 
aplicação. 

Sugere a 
inclusão de 
aromaterapia 
como uma 
abordagem 
complementa
r para 
melhorar o 
bem-estar 
mental e 
qualidade do 
sono em 
idosos 
diabéticos. 

FONTE: PRÓPRIO AUTOR 

Este quadro de discussão destaca os principais aspectos abordados por diferentes 

autores sobre o tema da humanização no cuidado de idosos com diabetes tipo 2. Cada 

estudo oferece insights valiosos e contribuições importantes para a compreensão dos 

desafios e oportunidades relacionados à implementação de práticas humanizadas no 

contexto do tratamento de feridas nessa população. Ao analisar os resultados desses 

estudos, podemos identificar estratégias eficazes para promover uma cultura de cuidado 

mais centrada no paciente, que reconheça e valorize a dignidade, autonomia e singularidade 

dos idosos com diabetes tipo 2. Essas informações são fundamentais para orientar a 
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formulação de políticas e práticas clínicas que visam melhorar os resultados de saúde e o 

bem-estar desses pacientes, bem como para aprimorar a qualidade geral dos cuidados 

oferecidos a eles. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após uma investigação meticulosa sobre o papel crucial da enfermagem no 

tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2, fica claro que a humanização do 

cuidado emerge como uma necessidade premente e uma oportunidade inegável para 

aprimorar a qualidade e a eficácia dos serviços de saúde. Nossa jornada acadêmica não 

apenas revelou a magnitude dos desafios enfrentados por essa população vulnerável, mas 

também destacou o papel fundamental dos enfermeiros como agentes de transformação e 

promotores de uma cultura de cuidado mais compassiva e centrada no paciente. 

Ao refletirmos sobre os insights obtidos neste estudo, é evidente que a enfermagem 

vai além dos aspectos técnicos e clínicos do tratamento de feridas. Os enfermeiros não 

apenas administram curativos e medicamentos, mas também oferecem apoio emocional, 

conforto e orientação, desempenhando um papel integral na jornada de recuperação física 

e emocional dos pacientes. Nesse sentido, a humanização do cuidado surge como uma 

abordagem essencial, que reconhece a individualidade de cada paciente, promove o respeito 

à sua autonomia e dignidade, e estabelece uma relação terapêutica baseada na empatia e na 

compreensão mútua. 

Além disso, nossa análise evidencia a importância de políticas institucionais e 

programas de capacitação que visem fortalecer a prática humanizada no ambiente de saúde. 

Investir na formação contínua dos profissionais de enfermagem, bem como na 

implementação de diretrizes e protocolos que incentivem a prestação de um cuidado mais 

holístico e centrado no paciente, pode contribuir significativamente para a melhoria dos 

resultados clínicos e a satisfação dos pacientes. 

Por fim, este estudo não apenas ressalta a relevância da enfermagem no contexto 

do tratamento de feridas em idosos com diabetes tipo 2, mas também aponta para a 

necessidade de uma abordagem interdisciplinar e colaborativa na promoção da saúde e do 

bem-estar dessa população. Ao unirmos esforços entre profissionais de saúde, gestores, 

formuladores de políticas e comunidade acadêmica, podemos não apenas enfrentar os 

desafios atuais, mas também construir um futuro onde o cuidado compassivo e 
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humanizado seja uma realidade acessível a todos os indivíduos, independentemente de sua 

condição de saúde ou idade. 
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